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ESTÁ EM BUSCA DE
UMA PALAVRA AMIGA?

UNIÃO ESPÍRITA DE KARDEC
Rua Noruega, 110 - Jardim Europa

São Sebastião do Paraíso/MG.

ATENDIMENTO FRATERNO E PASSES
- Quartas-feiras, às 19h30 -

EVANGELHO E PASSES
Domingos, das 16h às 17h15

GRÁTIS E NÃO NECESSITA
DE CONHECIMENTO ANTERIOR.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO.

Segundo estágio:
confecção de caixas  de MDF.

LOCAL:
Centro Espírita Jésus Gonçalves,

Rua Antônio Ananias, 396 – Cristo Rei.
Sábado, das 9 às 12 horas.

INSCRIÇÕES NA HORA

CURSO DE ARTESANATO
- NÍVEL BÁSICO -

VENHA CONHECER O
ESPIRITISMO!
ESTUDO SISTEMATIZADO
DA DOUTRINA ESPÍRITA

Todo segundo sábado do mês, às 20 horas
 Facilitador: Edson Vander da Assunção

Centro Espírita Dr. Bezerra de Menezes
 RUA CARLOS GRAU, 195

BAIRRO VERONA

 A Aliança Municipal Espírita de São Sebastião do Paraíso convida a todos para a palestra
que será proferida pelo companheiro Sérgio Andrade da Silva, do movimento espírita da
vizinha cidade de Cássia.

Tema: “Visão espírita da morte”.
Data: 28 de outubro, sábado, às 20 horas.
Local: Centro Espírita Jésus Gonçalves,

       na Rua Antônio Ananias, 396 – Cristo Rei.
Sua presença abrilhantará muito o evento!

Barca de Pedro
Átila Lacerda da Cruz Machado

Na barca de Pedro
O Mestre dormia.
Em torno da frágil nau
Rugia o temporal,
Capaz de destruir em segundos
A existência de Pedro, apóstolo do mundo.
–  Mestre, socorre a embarcação
E a vida atormentada de Simão!

Viu-se nesta hora
Erguer-se, calmo, forte,
Fitando com doçura o turbilhão da morte,
O Cristo de Deus vivo,
Compassivo, soberano, imortal,
Ordenar serenidade à fúria abismal,
Que mordia a si mesma,
Num ricto tenebroso de abantesma.
—  Homem de pouca fé, por que duvidas?
Dize, por que? Cristo de Deus o sou,
Todas as vidas pelo Pai a mim foram prometidas.

O temporal, ilusão dos sentidos,
Ruge em nós, em nossos ouvidos.
Tal Pedro, libertando-nos do medo,
Despertemos o Cristo interno,
Eterno Senhor da Luz.
E desde essa hora,
Nossa barca pequenina
Domina os vendavais,
Porque segue, mar em fora, com Jesus.

Emmanuel
 
Não raro, encontramos, aqui e ali, os irmãos

doentes por desajustes emocionais.
Quase sempre, não caminham. Arrastam-se.

Não dialogam. Cultuam a queixa e a lamentação.
E provado está que, na Terra, a tensão emocio-

nal da criatura encarnada se dilata com o tempo.
Insegurança, conflito íntimo, frustração, tris-

teza, desânimo, cólera, inconformidade e apre-
ensão, com outros estados negativos da alma,
espancam sutilmente o corpo físico, abrindo cam-
po à moléstia de etiologia obscura, à força de se
repetirem constantemente, dilapidando o cosmo
orgânico.

Se conseguires aceitar a existência de Deus
e a prática salutar dessa ou daquela religião em
que mais te reconfortes, preserva-te contra se-
melhantes desequilíbrios.

Começa aceitando a própria vida, tal qual é,
procurando melhorá-la com paciência.

Aprenda a estimar os outros, como se te apre-
sentem, sem exigir-lhes mudanças imediatas.

Dedica-te ao trabalho em que te sustentes,
sem desprezar a pausa de repouso ou o entre-
tenimento em que se te restaurem as energias.

Serve ao próximo, tanto quanto puderes.
Detém-te no lado melhor das situações e das

pessoas, esquecendo o que te pareça inconve-
niente ou desagradável.

Não carregues ressentimentos.

Cultiva a simplicidade, evitando a carga de
complicações e de assuntos improdutivos que te
furtem a paz.

Admite o fracasso por lição proveitosa, quan-
do o fracasso possa surgir.

Tempera a conversa com o fermento da es-
perança e da alegria. Tanto quanto possível, não
te faças problema para ninguém, empenhando-
te a zelar por ti mesmo.

Quando a lembrança do passado não conte-
nha valores reais, olvida o que já se foi, usando
o presente na edificação do futuro melhor.

Se o inevitável acontece, aceita corajosamen-
te as provas em vista, na certeza de que todas
as criaturas atravessam ocasiões de amarguras
e lágrimas.

Oferece um sorriso de simpatia e bondade,
seja a quem for.

Quanto à morte do corpo, não penses nisso,
guardando a convicção de que ninguém existiu
no mundo sem a necessidade de enfrentá-la.

E, trabalhando e servindo sempre, sem espe-
rar outra recompensa que não seja a bênção da
paz na consciência própria, nenhuma tensão emo-
cional te criará desencanto ou doença, de vez que
se cumpres o teu dever com sinceridade, quando
te falte força, Deus te sustentará e onde não pos-
sas fazer todo o bem que desejas realizar, Deus
fará sempre a parte mais importante.

Fonte: do livro “Companheiro”, pelo Espírito Emmanuel

e psicografia de Francisco Cândido Xavier.

Tensão emocional

PALESTRA
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Felipe Salomão

Editorial
Nilson Gomes da Silve-

ira, nosso leitor da simpá-
tica cidade de Jacuí/MG,
faz-nos a seguinte indaga-
ção: “Ouço muitos baru-
lhos em meu quarto à noi-
te, inclusive batidas na por-
ta, na janela, na parede. Às
vezes sinto como que uma
mão encostando em meu
corpo. Acendo a luz e não
vejo ninguém. O que será q u e
está acontecendo comigo?”

Caro Nilson, a Doutrina Espírita
nos informa que os Espíritos nos ro-
deiam, nos acotovelam, influencian-
do-nos muitíssimo, inclusive em cer-
tas ocasiões fazendo de tudo para
despertar nossa atenção. Para tan-
to, aproveitam os fluidos de algum
médium residente na casa, ou nas
vizinhanças (inclusive pode ser você
mesmo!), e como que dão uma es-
pécie de vitalidade à matéria, pro-
vocando ruídos e outros fenômenos
físicos.

Esses fatos são muito comuns, já
tendo ocorrido com quase todas as
pessoas. Vale relembrar, como ilus-
tração, um marco na história espiri-
tual da humanidade, que é o céle-
bre episódio ocorrido no ano de
1848, no vilarejo de Hydesville, es-
tado de Nova York, nos Estados

QUERO SABER

Unidos da América. Na
ocasião, o casal Fox , mais
duas de suas filhas,
Margareth e Kate, ouvi-
ram durante muitos dias
fortes barulhos em sua
casa, arranhaduras, ba-
tidas, arrastamento de
móveis, os quais foram
testemunhados por to-
das as grandes perso-

nalidades da época, e noticiados
nos principais jornais daquele país.
Também o Codificador do Espiritis-
mo, nosso querido Allan Kardc, teve
certa feita seu escritório “invadido”
pelas pancadas de um Espírito que
queria entrar em contato com ele.

Resta, ainda, a hipótese de cau-
sas naturais, como o calor e o frio,
que provocam dilatação e contração
nos corpos, o que também dá ori-
gem a ruídos. Sugerimos, para me-
lhor compreensão do assunto, a lei-
tura de “O Livro dos Médiuns”, se-
gunda parte, capítulos IV e V, “Das
manifestações espíritas”.
Fonte: Mensagem Espírita nº 111, de junho de 2001.

Nota da redação: as perguntas ao
confrade Felipe Salomão devem ser
dirigidas a: Mensagem Espírita, caixa
postal 26 – São Sebastião do Paraíso/
MG – CEP 37950-000, ou pelo e-mail:
joelcintraborges@gmail.com

Quantas vezes, nas ruas das
cidades, deparamo-nos com uma
placa com os dizeres acima.

Acontece que as obras sempre
se destinam a reparos ou melho-
rias para todos nós, mas que aca-
bam por causar dificuldades ao
impedir o trânsito livre.

Conosco pode ocorrer o mes-
mo, no momento em que tome-
mos uma decisão de mudanças,
reparos, no sentido espiritual, em
favor de nós mesmos.

Na epístola que o apóstolo Pau-
lo dirigiu aos Romanos, no capí-
tulo 12, ele se refere a uma nova
vida, pela renovação de nosso
destino, como está no versículo 2:
“E não vos conformeis com este
século, mas transformai-vos pela
renovação de vossa mente, para
que experimenteis qual seja a
boa, agradável e perfeita vontade
de Deus” .

E Allan Kardec, em O Evange-
lho Segundo o Espiritismo, no ca-
pítulo XVII – Sede Perfeitos –  item:
Os Bons Espíritas, ressalta: “Re-
conhece-se o verdadeiro espírita
pela sua transformação moral e
pelos esforços que faz para domar
as suas más inclinações”.

Será que é fácil seguir essas
normas, ou seja, transformar-se
moralmente, sem que nossa vida
se converta em um canteiro de
obras?

Assim, ao tomarmos essa de-
cisão, podemos causar transtor-
nos em relação aos nossos ami-
gos, familiares e principalmente
ao nosso homem velho, aquele
que ainda teima em suplantar o

Desculpe o trantorno,
estamos em obras

homem novo, também menciona-
do por Paulo de Tarso, dirigindo-
se aos Efésios, no capítulo 4,
versículos 22 a 24, textualmente:
“No sentido de que, quanto ao tra-
to passado, vos despojeis do ve-
lho homem, que se corrompe às
concupiscências do engano, e vos
renoveis no espírito do vosso en-
tendimento, e vos revistais do
novo homem, criado segundo
Deus, em justiça e retidão proce-
dentes da verdade”.

Quantos convites virão de
amigos e até de familiares, e prin-
cipalmente de nós mesmos, no
sentido de abandonarmos as
obras, ou seja, o reparo, a refor-
ma, a mudança que estamos ini-
ciando.

Alegamos, quase sempre, que
elas estão nos causando dificul-
dades...

Ai estará o transtorno, porém
caminho para a melhoria moral, a
mudança para melhor.

Transtorno porque a socieda-
de em que vivemos ainda não en-
tendeu muito bem acerca da ne-
cessidade de buscarmos uma
vivência mais Cristã, dentro dos
ideais de virtude, amor ao próxi-
mo e retidão, procedentes da ver-
dade, e não da mentira.

O material para essa obra
grandiosa e pessoal podemos en-
contrar no Evangelho de Jesus e
nos postulados da Doutrina Espí-
rita, que nos esclarecem sobre a
importância da evolução espiritu-
al de todos nós, com o bom apro-
veitamento da atual existência no
planeta Terra.

Lincoln Vieira Tavares

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

CAPÍTULO IX
DA INTERVENÇÃO DOS ESPÍRITOS NO MUNDO CORPORAL
1. Faculdade que têm os Espíritos de penetrar os nossos pensamentos.

– 2. Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos. – 3.
Possessos. – 4. Convulsionários. – 5. Afeição que os Espíritos votam a
certas pessoas. – 6. Anjos de guarda. Espíritos protetores, familiares ou
simpáticos. – 6. Pressentimentos. – 7. Influência dos Espíritos nos
acontecimentos da vida – 8. Ação dos Espíritos nos fenômenos da
Natureza. – 9. Os Espíritos durante os combates.  – 10. Pactos. – 11.
Poder oculto. Talismãs. Feiticeiros. – 12. Bênçãos e maldições.

Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos
CONVULSIONÁRIOS
483. Qual a causa da insensibilidade física que se observa em alguns

convulsionários, assim como em outros indivíduos submetidos às mais
atrozes torturas?

“Em alguns é, exclusivamente, efeito do magnetismo, que atua sobre o
sistema nervoso, do mesmo modo que certas substâncias. Em outros, a
exaltação do pensamento embota a sensibilidade. Dir-se-ia que nestes a
vida se retirou do corpo, para se concentrar no Espírito. Não sabeis que,
quando o Espírito está vivamente preocupado com alguma coisa, o corpo
nada sente, nada vê, nada ouve?”

A exaltação fanática e o entusiasmo hão proporcionado, em casos de
suplícios, muitos exemplos de uma calma e de um sangue frio que não
seriam capazes de triunfar de uma dor aguda, senão admitindo-se que a
sensibilidade se acha neutralizada, como por efeito de um anestésico.
Sabe-se que, no ardor da batalha, combatentes há que não se apercebem
de que estão gravemente feridos, ao passo que, em circunstâncias
ordinárias, uma simples arranhadura os poria trêmulos.
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A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

A medicina estuda minuciosa-
mente o mundo dos micro-organis-
mos. Bactérias e fungos, vírus e
protozoários são investigados e, no
bojo das descobertas dos laborató-
rios, sobre eles recai a responsabi-
lidade pelas moléstias humanas.

No entanto os médicos vão acu-
mulando interrogações, à medida
que escutam a palavra da experiên-
cia, a convencê-los acerca do
envolvimento da mente no proces-
so patogênico.

Constatada a interferência da
mente no aparecimento e agrava-
mento das moléstias, urge inquirir
sobre os mecanismos de atuação da
personalidade imortal.

Intuitivamente, o clínico, na rela-
ção com o paciente, confirma tal
tese, porém, observa, igualmente,
dificuldades de absorver-se esta vi-
são, pela carência de provas que
seduzam as convenções da Ciência.

A Microscopia desvela o
infinitesimal, mas as suas lentes não
desnudam o interior da alma huma-
na.

Entretanto, ela só não se apro-

Formas-pensamentos
Pelo Espírito Henrique Krüger

Paulo Rosa de Paula nas-
ceu no dia 26 de julho de 1965,
em Itaú de Minas, e desencar-
nou no dia 4 de janeiro de 2006
em São Sebastião do Paraíso.
Era filho de Dona Vitalina O.
Paula e Onofre Rosa de Paula.

Mensagem psicografada
pelo médium Carlos Antônio
Baccelli, em sessão pública re-
alizada em Uberaba/MG, com a
presença da mãe e de algumas
irmãs de Paulo Rosa de Paula.

“Querida mamãe Vitalina, o
Senhor nos abençoe e fortaleça.

Estou aqui na companhia do
papai Onofre e estou sob inten-
sivo tratamento médico deste
outro lado da vida. Por tal moti-
vo não poderei escrever muito.

Ainda sofro, mãezinha, com
as consequências de tudo que
fiz a mim e a vocês, especial-
mente à senhora que tanto tem
chorado por minha causa.

Não posso culpar a quem
quer que seja pelo que sucedeu,
e peço igualmente a vocês que
não culpem ninguém. A fragilida-
de foi minha, a mim competia
compreender e aceitar a deci-
são tomada pela Luzia, a aben-
çoada mãe de nosso querido
Lucas.

Hoje, analisando as coisas
mais friamente, chego à conclu-

são que abusei muito da paci-
ência dela para comigo, porque
realmente não é fácil conviver
com um marido alcoólatra.

Deixo a todos vocês o meu
carinho e a minha saudade, e
uma vez mais os meus pedidos
de perdão.

Deixo nestas poucas linhas o
meu afeto de irmão, esperando
não esquecer de citar o nome de
nenhum deles: Marlene, Marli,
Iraci, Ivone, Luciano, Lourivaldo,
Ronaldo, João, Reginaldo, Ag-
naldo, Maria Rosa e Dorací.

Alguns amigos que estão
aqui a meu lado me solicitam
dizer à querida Iraci, minha irmã,
que longo tratamento espiritual
através de passes, num Centro
Espírita, haveria de ser muito útil
ao problema da disritmia que
ela apresenta. Junto com os
medicamentos que ela toma, os
passes e a água fluidificada lhe
fariam grande bem.

Não posso escrever mais.
Não posso falar mais.

Com a minha bênção ao
Lucas, e à senhora, mãezinha,
todo o meu coração. Sou o filho
arrependido que lhe pede não
mais chorar.

Sempre o seu

Paulo
Paulo Rosa de Paula.”

FONES: 3531-3122 e 3531-1817

Rua Dr. Placidino Brigagão, 1460
São Sebastião do Paraíso - M.G.

Farmácia Homeopática

Natureza
“A Homeopatia com qualidade”

Rodovia BR 265, s/n km 1

pria da verdade porque ainda não
recorreu à colaboração da Religião.

Sabemos, no plano espiritual,
que o pensamento não é uma abs-
tração do mundo mental; realidade
concreta, embora invisível, ele pos-
sui forma e movimento, plasticidade
e vida. Pensando, criamos imagens
fluídicas, que, à semelhança dos
micro-organismos, atuam gerando
paz ou doenças, harmonia ou
desequilíbrio.

Deste modo, a mente - realidade
espiritual - age sobre o cosmo bio-
lógico, responsabilizando-se, em
essência, pelo próprio funcionamen-
to do corpo.

"Brilhe vossa luz" - disse Jesus.
E nós, ao descobrirmos o universo
das formas-pensamentos, acrescen-
tamos ao conselho do Cristo, humil-
de opinião de médico: "Brilhe vossa
luz", mas que a luz de vossos pen-
samentos não se assemelhe, no in-
terior do corpo, às labaredas de um
vulcão.

Fonte: livro “Centelha Divina”, pelo Espírito

Henrique Krüger, psicografia de Henrique Bichuetti.

ABRA UMA JANELA
PARA A INTELIGÊNCIA,

ESTUDE XADREZ!
www.clubedexadrez.com.br

CLUBE DO  LIVRO
ESPÍRITA  MENSAGEIROS

Seja sócio do clube e receba mensalmente, pelo preço de
lançamento da editora, um livro   que esclarece e consola...

INFORMAÇÕES:  Livraria Espírita Mensageiros.  Tels: (35) 3558-4768.
Praça Com. João Alves, 180   Centro (Praça Fonte)

AUTO FUNILARIA E PINTURA

SERVIÇOS EM GERAL
RUA NORALDINO LIMA, 75 - FONE: 3531-3444

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

PROGRAMA
MOMENTO ESPÍRITA

Rádio Apar FM
www.aparfm.com.br

Segunda a sexta-feira, das 9 às 9h15.
PARTICIPAÇÃO: Edson Assunção,

James Warley e Martha Lemes
APOIO: AME de S. S. do Paraíso
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As melhores marcas, os melhores
preços e facilidade para você

R. Pimenta de Pádua, 1029 - Fone: 3531-4998
R. Cel. Francisco Adolfo, 38 - Fone: 3531-3150

São Sebastião do Paraíso - M.G.

Nas pequenas cidades de Cássia
e Ibiraci, no sudoeste de Minas
Gerais, há muitos anos havia um
professor que só andava de joelhos,
devido a uma atrofia das pernas e
dos pés.

Usava umas joelheiras de couro
e, homem sereno e culto, locomovia-
se por toda parte com desenvoltura,
sem complexos, sabendo-se uma
pessoa tão normal quanto as
outras.

Certo dia, estava ele na fila de
um banco, para pagar livros que
comprara, quando uma pessoa de
fora, certamente uma alma caridosa,
aproxima-se e, condoída, dá-lhe
dinheiro. Sem pestanejar, o mestre-
escola apanha a nota, agradece e
guarda-a no bolso. Um amigo que
está a seu lado, entretanto, não se
contém e diz-lhe, entre nervoso e
amargurado:

–  Professor, o senhor aceitou a
esmola! Devia tê-la recusado e

mostrado a ele sua posição, seus
conhecimentos!

O mestre, então, do alto de sua
grandeza, dessa verdadeira
elevação que só surge com a
sabedoria e a humildade, responde-
lhe com um sorriso:

—  Eu também tenho meus
pobres! – querendo dizer com isso
que havia muitos necessitados para
ele repassar aquele benefício.

É bem provável que essa ilustre
pessoa não esteja mais viva, mas,
o exemplo que deu a todos que
ali estavam, e que chegou até nós,
bem como a inúmeros outros, não
morrerá jamais. Quantos de nós
agiríamos da mesma maneira?
Quantos de nós seríamos humil-
des suficientemente para aceitar
a espórtula e, compreendendo a
boa intenção do doador, simples-
mente agradecer, repassando aos
menos favorecidos o auxílio rece-
bido?

Humildade
“A humildade é a base e o fundamento de todas as

Virtudes e sem ela nenhuma há que o seja”.  –  Cervantes

LIVRARIA ESPÍRITA
MENSAGEIROS

Horário de funcionamento:
2ª a 6ª feira, das 9 às 11 horas

e das 13 às 17 horas.
Sábados, das 9 às 11 horas.
Praça Com.João Alves, 180

Centro (Praça da Fonte)
Telefone: (35) 3558-4768

Tele/Fax: (35) 3531-7500
Av. Ângelo Calafiori, 423 - Centro

São Sebastião do Paraíso - MG
RUA PIMENTA DE PÁDUA, 1.410/A e B
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

FONE: (35)
3531-2460

DISK: 3531-7070
Av.Ângelo Calafiori, 420

São Sebastião do Paraíso - MG

Silêncio é uma atitude neces-
sária e importante em nossas vi-
das.

Entendido como a ausência ou
cessação do barulho, ruído ou in-
quietação, o silêncio promove a
paz de espírito.

O barulho excessivo gradati-
vamente causa déficit de atenção
e estresse no indivíduo que, sem
se dar conta, vai ficando cada vez
mais irritadiço. Pequenos gestos
denotam o descontrole emocio-
nal à medida que o grau de estres-
se vai aumentando. Como decor-
rência, enfermidades podem sur-
gir, sinalizando que o corpo pre-
cisa de descanso e recuperação.

A vertiginosa velocidade com
que tudo acontece na atualidade
também pode ser motivo para o
desassossego, conduzindo ao
desequilíbrio psíquico, caso pro-
vidências preventivas não sejam
adotadas.

A experiência física é repleta
de provas e expiações que apon-
tam nossas grandes necessida-
des e, ainda, os parcos mereci-
mentos que temos diante da Lei
de Divina. Há situações das quais
não podemos escapar, por injun-
ções cármicas, que independem
da nossa vontade. A maioria dos
tormentos, entretanto, conforme
nos ensina O Evangelho Segun-
do o Espiritismo, é causada por
nós mesmos, por negligência,
ignorância ou insensatez.

Cada vez mais comum tem
sido a inquietação íntima que pro-
duz mal-estar, insatisfação, vazio
existencial, depressão, obses-
são...

Os trabalhadores do Cristo;
ao longo do tempo, foram convo-

cados à prestação do testemu-
nho pessoal, cujo início invariavel-
mente ocorria pela busca e per-
manência temporária no “deser-
to”. Era a solidão íntima propicia-
dora da realização de uma via-
gem interior de autodescobri-
mento, quando o discípulo revisi-
tava as fraquezas e fortalezas
guardadas nos refolhos de seu
coração.

Todos os que atravessaram
esses caminhos não o fizeram
sem dor, abençoada companheira
dos momentos árduos de apren-
dizado, mas que burilam o Espí-
rito em sua trajetória evolutiva,
preparando-o para novos desafi-
os.

*
Hoje, apesar das mudanças

provocadas pelo tempo, muita
coisa continua como era antes.
Sobretudo as nossas necessida-
des, que prosseguem solicitando
atendimento.

Na intimidade do ser, no am-
biente doméstico, na convivência
social e no desenvolvimento das
atividades espirituais, busquemos
o silêncio ativo que nos faculta a
sintonia com os planos superio-
res da vida imortal.

Ante as contrariedades das
relações humanas, recorramos a
salutar advertência de Meimei,
pela abençoada psicografia do
cândido Chico Xavier: “O silêncio
é a gentileza do perdão que se
cala e espera o tempo”.

Recordemos, também, a co-
nhecida definição inscrita comu-
mente no Centros Espíritas, em
seus salões de palestras públicas
ou de reuniões mediúnicas: “Si-
lêncio é prece”.

O silêncio em
nossas vidas

Geraldo Campetti Sobrinho
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